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Resumo: O projeto de extensão “A cidade é Meu Quintal” tem como objetivo promover o fortalecimento da cidadania dentro da comunidade Vila Vitória, no município de Laguna/SC. Enquanto estudantes de arquitetura e urbanismo, acreditamos que a convivência no espaço público é essencial para afirmar a identidade local e incentivar o despertar de uma consciência coletiva, capaz de refletir e articular de forma autônoma soluções para as questões cotidianas da comunidade. Nesse sentido, nossa proposta tem sido desenvolver ações que promovam a aproximação da universidade à comunidade e a partir do diálogo estimular o uso do espaço urbano – local de encontro, de trocas e de coexistência na diversidade por excelência –, através de atividades que permitam a troca de saberes entre o conhecimento científico e os saberes populares, o que acreditamos ser fundamental para estabelecer vínculos e permitir a transformação social, não apenas dentro da comunidade mas também na universidade. Uma das questões que nos ocupam é pensar de que forma o envolvimento das pessoas, através do exercício cidadão, intervém na construção do espaço público e como esse implica na qualidade de vida daquelas. A partir do envolvimento com essa comunidade do município, por meio de outras ações em anos anteriores, verificamos a fragilidade dos vínculos, tanto entre as próprias pessoas, como entre as pessoas e o espaço público. Nesse sentido, buscamos através dos estudos e dos diálogos com a comunidade compreender de que forma o espaço coletivo pode vir a contribuir para o fortalecimento da identidade local e dessas relações sociais. Acreditamos que o uso do espaço em convívio pode ser a chave para essa questão. Dessa forma, nossas ações têm sido voltadas ao estímulo desse convívio, para que então, por meio do fortalecimento das relações, se estabeleça uma consciência coletiva capaz de pensar e articular de forma autônoma, através de seus indivíduos, soluções para as questões de interesse comum, condição ideal para a cidadania e para a boa qualidade de vida de um grupo. É nisso que acreditamos. Nesse primeiro ano do projeto, aconteceram mudanças que revelam o fortalecimento das relações entre os moradores. Exemplo disso é que o projeto passou a receber propostas de iniciativa da própria comunidade, que, entendemos, se empoderou a partir da descoberta de uma identidade coletiva e passou a propor também novas ações, solicitando o apoio dos extensionistas do projeto e de agente externos. Além disso, as relações que nasceram a partir do projeto permitiram a troca de saberes entre a universidade e a comunidade e entre os membros da própria comunidade, que passaram a trocar conhecimentos entre si. Enfim, começam a brotar as sementes que plantamos. 
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